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União, 
Resistência e Luta

Os filiados ao Sindifisco-PB receberão consultoria do setor jurídico do Sindicato, dentro da proposta 
da diretoria de interiorizar as ações. Durante reuniões específicas, conforme o calendário, o filiado 

poderá dirimir as dúvidas acerca das demandas judiciais coletivas e/ou individuais.

Jurídico do Sindifisco-PB no interior 

DATA LOCAL HORÁRIO
13/11 (quarta-feira) Superintendência de Guarabira 8h às 12h e das 14h às 16h
20/11 (quarta-feira) Coletoria de Cajazeiras 8h às 12h
20/11 (quarta-feira) Coletoria de Sousa 14h às 18h
21/11 (quinta-feira) Coletoria de Patos 8h às 12h
04/12 (quarta-feira) Sucursal de Campina Grande 8h às 12h e das 14h às 16h
11/12 (quarta-feira) Superintendência de Guarabira 8h às 12h e das 14h às 16h

O Fórum dos Servidores marca um novo tempo na luta das entidades ao promover o 1º ConeservPB – 
Congresso dos Servidores Públicos do Estado da Paraíba, que será realizado em João Pessoa. Abrindo o 
ConeservPB, os senadores paraibanos proferem palestra, ABERTA AO PÚBLICO, discorrendo sobre o 
tema A atual conjuntura dos serviços e dos servidores públicos do Estado, nesta segunda-feira (11), às 19h, na 
Estação Ciência, no Cabo Branco. Até o fechamento desta edição, os senadores Cícero Lucena e Vital do 
Rêgo confirmaram presença, porém o senador Cássio Cunha Lima não havia respondido ao convite do 
Fórum. Os servidores têm convicção da importância do Congresso uma vez que está em discussão o futuro do 
serviço público na Paraíba.

Senadores abrem o 1º ConeservPB 

Congressistas e delegados representantes das categorias estarão, no segundo dia do ConeservPB, 
reunidos em Plenária durante todo o dia, quando traçarão um diagnóstico minucioso dos serviços 
públicos, das condições de trabalho e das reivindicações dos servidores. A atividade tem início às 9h, na 
Caixa Beneficente da Polícia Militar, em Manaíra. 

Os servidores públicos definirão as bandeiras de luta em defesa dos servidores e do serviço público.

Defender o serviço público

O serviço público estadual sofre uma crise sem precedentes, 
resultante da política de precarização adotada no Governo 
Ricardo Coutinho, que se nega a receber as entidades para 
discutir os problemas. A população é a única prejudicada. 

Serviços essenciais estão precários. Na saúde, por exemplo, 
segundo o diretor de fiscalização do Conselho Regional de 

Medicina na Paraíba, Eurípedes Mendonça, dos 33 hospitais 
mantidos pelo Governo, apenas 3 tem condições de 
funcionar, ou se seja, “90% são elefantes brancos”. 

Serviços comprometidos

Internautas podem assistir, ao vivo, às 
palestras dos senadores, cuja 

transmissão ocorrerá em tempo 
real pela internet.

As atividades do período da manhã, no 
segundo dia do ConeservPB, também 

podem ser acompanhadas às 9h: 
http://forumservpb.weebly.com 

ConeservPB Online 

Superando os duzentos mil acessos na internet, o 
vídeo-charge Os Contos das 1001 Noites critica os 

1000 dias do Governo Ricardo Coutinho.
A personagem do Governador apela para o gênio da 

lâmpada “passar” a imagem de um bom gestor 
perante a sociedade, tarefa impossível até para quem 
tem poderes mágicos, diante do fracasso da gestão.

O vídeo é assinado pelo Fórum dos Servidores 
Públicos. Assista-o em sites das entidades, a 

exemplo do Sindifisco-PB.

200 mil acessos da chargeCorte de verbas na segurança

O Sindifisco-PB participou, na semana passada, 
da Audiência Pública promovida pela Comissão 
Especial da PEC 186/2007, ocorrida na Bahia, que 
contou, com auditores fiscais e representantes de 
pequenas e micros empresas que apoiam a aprovação 
da PEC. 

Dias 12 e 19 acontecem, em Brasília, duas 
audiências públicas para discutir a PEC 186/2007, que 
trata da autonomia da administração tributária. 

PEC 186 recebe apoio

O Fórum dos Servidores participará, nesta 
segunda-feira (11), às 15h, da audiência pública 
na Assembleia Legislativa para discutir o projeto 
da Lei Orçamentária Anual - LOA. O Fórum com 
auxílio técnico do Dieese discutirá as previsões 
de receitas e fixação das despesas para 2014. 

Os números são preocupantes. O Governo 
precisa explicar e convencer a população sobre a 
redução de 18 % nas despesas com Segurança, 
quando o Estado alcança índices de violência 
assustadores. Somente na Polícia Militar, o corte 
será de 10%.

Por outro lado, preocupado em “criar uma 
boa imagem” da gestão, o Governador 
aumentou, pasmem, em 57% o orçamento da 
Secretaria de Comunicação. 

O que leva o Governo a cortar verba de uma 
área tão importante como a segurança pública? 
Será que o Orçamento Democrático pediu essas 
reduções? 
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